TEMPO DE NOVAS ESPERANÇAS
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Eis que, de repente, chegamos ao final do ano. Dezembro, mês das festas e comemorações, das formaturas, dos presentes, dos shoppings cuidadosamente decorados, lojas abarrotadas, pacotes e mais pacotes. Trânsito aumentado, dificuldade para trafegar e para estacionar. Bandeira dois, finais de campeonatos, diplomações, especiais da TV, viagens...
Nessa correria quase não sobra tempo para uma reflexão sobre o verdadeiro sentido do Natal, a festa cristã que comemora a chegada daquele que prometeu ao mundo a salvação, mantendo vivas nossas esperanças por um mundo melhor. Mas façamos um pequeno esforço, encontrando tempo para mais um devaneio, um rápido balanço sobre o último ano.
Relembrando os acontecimentos dos últimos doze meses, sentimos, com alegria, que há bons motivos para continuação dessa expectativa de melhores tempos para nosso grupo, a despeito de eventos nem sempre alegres que se passaram. 
Tivemos a perda de sete bons companheiros, é verdade, mas fomos agraciados com o retorno de muitos outros ao nosso convívio, como a maciça participação na semana da comemoração do cinquentenário do Aspirantado, incluindo a presença de viúvas e filhos de Tuducax falecidos. Se alguns amigos nos preocupam com seus estados de saúde, existem, por outro lado, aqueles que não desistem, que persistem na busca de bons momentos de convívio com colegas e familiares, renovando os laços da amizade de vários anos, e podem atuar como catalisadores positivos de melhor viver para todos. 
Realizaram-se dois belos Encontros da Turma. O esperado céu de brigadeiro não foi constante, mas os objetivos foram perfeitamente alcançados. Há doze meses, a maior concentração de uma Turma em Resende, meio século depois de formada. E há dois meses, setenta rejuvenescidos amigos voltaram a se encontrar para desfrutar de elaborada programação social, recreativa e cultural, conhecendo mais de perto o simpático povo sergipano. 
Embora na Reserva ou Reformados, acompanhamos o desenvolvimento das atividades do Exército, nossa escola de civismo. Vimos, com satisfação (a despeito de intensa e insidiosa campanha contra a ordem, desencadeada por indivíduos que não merecem ser chamados de cidadãos) que a Força Terrestre vai aos poucos sendo novamente reconhecida e prestigiada pelo papel de grandeza moral, que sempre manteve, tais foram as missões cumpridas de defesa, formação, apoio à população, coordenação de atividades de segurança, como as da visita do Papa Francisco, correção de métodos e de atitudes na condução e conclusão de obras civis, outras visando a tranquilidade dos futuros grandes eventos esportivos, para 2014 e 2016, tudo mostrando que estamos sempre prontos para bem servir ao Brasil, na paz e na guerra, se necessário for. Muito desse sucesso é devido não somente à difícil e laboriosa condução de nosso Comandante Enzo, bem como ao profícuo trabalho nas organizações militares de todas as naturezas, muitas delas sob o vigilante comando de filhos de companheiros nossos, a segunda geração Tuducax, que desponta pela coerência, vibração e dedicação. 
Aproveitemos o tempo pré-natalino para essas considerações, buscando a união de ideias e de ações, promovendo a apara de arestas, voltando a enxergar nossos colegas como amigos, e não como adversários, mesmo que tenhamos por vezes opiniões conflitantes. Natal é tempo de amor, de paz e de harmonia. Desarmemos os corações, para que o novo ano seja profícuo como o que se encerra, que tenhamos mais forças para, juntos, vencermos as adversidades, na certeza de que unidos seremos mais fortes e solidários. 

Feliz Natal para todos. 

